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x diário de bordo Por terras de Besteiros...
O mês de março de 2014 será 
dedicado à pastoral vocacional 

no Arciprestado de Besteiros, da Diocese de Viseu. Coincide com a 
Quaresma e, obedecendo à exortação papal (cf. Mensagem para a 
Quaresma de 2014), queremos viver esta aventura à maneira de Jesus 
Cristo que, "sendo rico, fez-se pobre para nos enriquecer com a sua 
pobreza"(cf. 2Cor 8, 9). Tirando conclusões práticas desta atitude 
divina, que queremos imitar, a conversão da pastoral (e muito em 
especial a das vocações) não implicará só ou primariamente melhorar 
estratégias de "marketing vocacional" (será inteligente fazê-lo...), 
mas adotar, como pressuposto, a simplicidade do testemunho que é 
chamado a ser coerente e de proximidade (presencial), para deixar 
passar a voz de Cristo e entusiasmar os crentes a um seguimento 
livre e generoso. Na mensagem para a XXIX Jornada Mundial da 
Juventude (Domingo de Ramos) o Papa Francisco alerta-nos para a 
"força revolucionária das bem-aventuranças" como inpiração para 
a "coragem da felicidade". Vamos, por isso, fazer a experiência 
alegre e simples de estar com as gentes de Besteiros, lutadores por 
natureza!f

PASTORAL DAS VOCAÇÕES - DIOCESE DE VISEU

m semáforos

Conforme aprendemos na última "carta vocacional", o papel dos 
mediadores está legitimado pelos chamamentos em cadeia que 
vemos narrados no primeiro capítulo do Evangelho segundo São 
João. Assim, esta aventura da pastoral vocacional pela Zona de 
Besteiros segue o seu rumo no Arciprestado com o mesmo nome, 
em que cooperarão estas duas equipas:

EQUIPA PERMANENTE (Setor Diocesano das Vocações): P. António 
Jorge Almeida, P. Abel Rodrigues, P. Nuno Santos, P. António 
Henrique Sousa, Ir. Manoli Perez e Ir. Glória Sousa, Ir. Alice 
Simões, P. Francisco Medeiros, Diác. Joaquim e Pureza Almeida 
(casal), André Silva, Paulo Domingues, Paulo Vicente, Pedro 
Miguel Teixeira.

ANIMADORES ARCIPRESTAIS (Besteiros): P. António José Marques, 
P. António Duarte, P. António Felisberto, P. Alcides Vilarinho, P. 
Sérgio Pinho, Maria Rosa Cardoso (Filha do Coração de Maria), 
Cília Oliveira, Carla Cruz, João Carlos 
e Maria Cristina Figueiredo.fg
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Um dos "espinhos" que, frequentemente, "ferem" os que trabalham na 
pastoral vocacional é a pergunta: "E para o ano, quantos entram?..." 
– Fá-los sentir-se questionados pelos irmãos, de quem se vê virem as 
maiores dificuldades, por se sentir falta de reconhecimento, valorização 
e compreensão, por estes estarem tão atentos aos resultados (quando 
estão!...).

Diante da dificuldade de contar com um reconhecimento unânime e 
compreensivo, o descrédito do trabalho que se faz é perigoso, porque 
mina a tua dedicação à pastoral vocacional e em que o desencorajamento 
e o desânimo frequentemente põem à prova a tua resistência pastoral. 
Para preservar esta resistência serve um antídoto que imuniza contra o 
veneno do desânimo:

a) Pensa que, sob a pergunta do número de vocações, esconde-
se um bom desejo: o de contar com novos irmãos para anunciar o 
Evangelho pelo mundo. Na maioria dos casos não é uma reprovação 
pelo teu "pouco trabalho", mas um desejo nobre, ainda que, no geral, 
inoportuno. 

b) Não reajas com ressentimento, pois interessa-te associar à tua 
causa pessoas entusiasmadas, mais do que desafeição, num trabalho 
que deve ser "coral". 

c) Diz toda a verdade. Não só os números, se os há, mas também 
os teus sentimentos e até que ponto doridos por esses escassos frutos. 
É muito libertador falar disso: faz entender o valor imenso dessa 
sofredora fidelidade do que semeia sem poder recolher. 

d) Deixa-te, também, educar. Deves ter em conta as sugestões, 
indicações e iniciativas que os teus irmãos te fazem. Procura acolhê-
las com gratidão. Constituem para ti uma esplêndida ocasião de 
formação permanente neste trabalho que precisa, mais do que nunca, 
de imaginação e iniciativas. 

Conclusão: Na maioria dos casos, ainda que nem sempre atrativa e 
desejada, a pastoral vocacional é apreciada e valorizada, precisamente 
porque se sofre a escassez vocacional. Mantenhamos o bom humor, não 
deixando que uma pergunta nos derrube. Está a acontecer muito.f

No próximo número: "Abri as portas" (o acolhimento na pastoral vocacional).
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* Adaptada de  JUAN CARLOS MARTOS, Palabras contra el desaliento - Cartas para 
animadores vocacionales, Publicaciones Claretianas, Madrid 2013, 13-14.
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Quem deseja ser amado?
A realizadora Anne Giafferi, inspirada 

num romance do seu marido Thierry Bizot 
("Catholique Anonyme", 2008) traz ao 
ecrãn dos cinemas o filme "Quem deseja 
ser amado?" (original: "Qui a envie d’être 
aimé?"), em 2011.

Conta-nos a história de um homem 
chamado Antoine (Éric Caravaca), reputado 
advogado, casado com Claire (Arly Jover) e 

pai de dois filhos, que parece ter tudo 
para ser feliz. Todavia, uma conversa 
com um professor do seu filho vai dar 
origem a uma busca espiritual. Sem 
real convicção, deixa-se ir assistir a uma catequese na paróquia. 
E, no entanto, este gesto, que de início ele mal compreende, vai 
alterar a pouco e pouco a sua vida. 

Onde se pode ver este filme:
• 14mar.2014 (sex.), 21h, Salão Paroquial-Campo de Besteiros
• 22mar.2014 (sáb.), 21h, Casa do Povo-São João do Monte f

Acompanha tudo em     /coragemdeserfeliz
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